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[O'proqrerne do ex .... IDr.I rei Afonso XIII
,

,

,A data de ontem mar- emendado.
Resume-�e numa pala-. coú o quinto, aniversário A defesa do mestre por-VI a, «esperar» d t do

'

t' tA' '1'
,

, a mor e o emmen e e .ugues a anause crítica
Entrevistada por ocasi-. saudoso publicista lusita- de Heráclito Graça, acha-

O número dei politiGOS o sr. Paim Filho, parece f ão de sua recente estada no � dr. Cândido de Fi- se enfeixada no primeiro
qlie 'a l�evoluçãO de ?�l- que em uma de suas fa-I em

o

Budapest, "Afonso gueire?? - ,a�tor do «N? volume dos Problemas
tubr'o aurcu para o exílio zendas, também daquele Xlll declarou que todo o vo Dicionário», ári maIsJ da LZJ1g,uageJ71, que. ao
rtfOü.z-se todos o� dias.: I Estado. ",.

seu programa se 'resumi�, completo vocubulano, da lado dos Factos, corisu-
Eram? no começo, tal-, O sr. M�l<) VIana :VIaja actualmente, numa pala- língua portuguesa, ate ho- tuern ambos perfeitos rno­

vez mais de uma cente- entre o �IO de .Ianeiro e vra: Esperar. , Je editado, e de outros deles de polêmica eleva­
na,' entre senadores, de- Belo Horizonte e entrega- 'O ex-soberano acres- �?Ccelen�es e, prest�ntís- da, t�l o tratarnenn. a q�Je
putado�,,' mer:n�ros do _go- se, d_e quando em quan- cento,-! q�e a",volta da mo-: s�mos. h�r�)s so?re filo10- se dão mutuamente um

vêrno, Jorna11stas � tun- elo, aos prazerr-s, tanto narquia a Espanha era gia, história e hteratu�-a. f: outro autor.
cionários: ,�Ül�" seis rne-I do se;-t ,agrado, do :<sport» uma questão' de tempo. Pensando,' p�triàtlca- Nã� há negar, porém,
ses é1.epOls, ja a.nday�m v�natono, O eX-YJce-pre- As tentativas prernatu- mente, com Lat�no ç<?e- que' Cândido de Figueire­
por metade 'e', hoje, �rao, sidente ama apaixonada- ras .de restauração jamais lho, em que - «e o idio- do, �pós as razões d�, Be-._,.

se' tanto" a 'pouco mais ele mente a caça e enc<:)l1tra haviam dado bons resul- ma de um povo a mais ráclito Graça, modificou,
uma dúzia. talvez naquela 2. derivan- tados, nem para o país, eloquente revelação da nas edições subsequentes,

Os, paulistas voltaram te para as ,suas desilu- nem para o rei. Deixara sua independência», e grande parte das suas Ji�
quase todos. Alguns, sões �a P01íÜ�â, l',

a Espanha par� o bem l1?-a.is: - qu� a ,alteração ções, estampa.das,' em
como o sr. Roberto Mo- Assim as figuras POII- do seu povo e so regres- V1ClOsa e irracional da 1891, e suprimiu outras
reira, de tanta evidência ticas que ainda se man- saria quando pudesse sua índole própria testi- que 0 mestre brasilein;
no, quatriênio passado, têm no exílio são em pe- efectivamente servi-lo, fica a' irrupção de ideias havia reputado errôneas,
tornaram ás suas activi- queno número e não tar- -Aíonso . XIII terminou e' 'costumes peregrinos, Mas isso não diminuiu
dades profi.ssidn,�lis., Esse dará o l?1omeIi.�? em que acentuando que um mo- que vieram C?lTOmp�r � os méritos de Figueiredo.
ex-deputado "reingressou lhes .sera permitida a vol- narca deposto só deveria desluzir o. caracter pnrm- nem lhe invalidaram a
na 'advocac,ia' e na nor- ta ao país. , voltar ao seu uaís porta- tivo da nação - ..Cándi- obra, pois que o seu no­
rnalidade çie Sua vida de A s,érie de exilados que dor de qualquer causa do de Figueiredo dedicou me de be:-.:emérito da Iín­
Cidariaó, exactamente co- haviam escolhido o Velho que tornasse êsse retõrno quase meio século de sua gua portuguesa, está per­
mo .antes da evidência a Mundo para seu refúgio auspicioso e agradavel. existência a nos ensinar, petuado nesses gigantes­
que nos referimos, ,reduz-se agora ainda.mais, Caso contrário, o jubi- num estilo simpático Oe cos e sólidos .monumen-
,; O -sr. Antonio Prado com a vinda a bordo do lo e a ernbriaguêz da res- assás atraente, e .por mo- tos, que são: as Lições

Jltni61� 'teyc' ,9 sua ,'reentra� «Cap Arcone», que che- tauracão -seriam logo se- dos .

que as. gramáticas Pr_áticas, Problemas da
çla no, l!aí$' jierfeitarnente ] gou hoje ao HIv d� Ja- guidos do mais negro de- JamaIs podenam tratar, Lznguagell1, A Ortogra­
aS5egurQda, O govêrno neiro, dos srs. Manuel sepcanto. Tal devia ser, no curto élmbito das_ suas fia no Brasil, A COlOCll­
n'ão o incmnodou." Nin- Vilaboim, ex-senador ,por na SU:l opiniãQ, o pensa- estreitas páginas, a pra- ção de Pronomes 0..... 105-
gliern o irrcorhodou, res- São Paulo e 'àntigo «lea- mento de toctós os mo- ticar, .com sciência e con- trangeirisJnos) O' qlte se

pe�tando, �liás, a sua si- der» do sr. W�shington narquistas'. sciência, a belíssima -fala não deve dizer e Comba-
tUqção ,no -'inomento em Luís, na Câmara, e Si- �.""t-'-- que nos herdaram os nos- tes se71l sangue} cuic,,::
que regresQ5ol1 eá' Pátria, mões Filho,' ex-«leader» Incorporação na fôr.- sos descobridores. ensinamento:" em-quanto
acompanhando (IS restos baíano. P

,

bl' �, assim, o in10rtal tra- por nós estudados e cum-
mortais de. sua \sposa. O sr. Simões Filho re- ça u, lca dutor de «A Vida, das pridos, farão que não pe-O sr. '_vjtal Soares e o colhera�se a uma legação Durante os primeiros dias Abelhas» e da «Arte de reça él rica eO sonora �(lh1,' '

d' 2 d do mês corrente, foram alista- E d' 1 d
'

sr. Góis Calmon, por sua no propno la 4 e ou- dos e reincluidos na Fôrça Pú- screver», ava a uz a de que se serviram l\lf;_l�
vez; 'núnstalaram�se nos tub_ro, aí pelas 10 horas, blica do Estado cêrcu de 34 publicidade, em 1891, o chado dé A,ssis, Rui Bar'
sew:;; escritórios de advo- quando o movimento pa- civis, e r.ecusadoS 13, por in- seu primeiro livro sôbre a bosa e Carlos de Laet, c
cada e' de banqueiros em cificador rebentou, na Ca':' capacidade, para' o serviço língua portuguesa - Li, pela qual tanto e imito
E?':. "Sa'lv�dor, .0 sr, Ves- vital Fe,der.al, já se con- militat.

, Ções Práticas - primei- trabal}1?u aquele, a cuj8
PUCI!) de Abreu encontra- sIderava tnunfante, e des-

, .
. ro volume - que alcem- memona re 1demos boje

,se em uma cidadezinha sa l�gação tornú.u êle o Regre�s?u do �XI�:lO O çou duas edições,
-

no es- singelo, mas sincero prri-do Rio Grande do Sul e cammho do exílIo. ex.-rnUllstro OhveIra paço de po�cas semanas, to de homenagem, l1(-'S1.[lS
, , ,.

��.�.- Botelho -o livro editado em Lis- mal traçadas linhas,
,�O 'gr,a,nde monumento co...: Regressou ao Brasil o sr. bôa, veio logo élO Brasil; Paz, fl alma do gr<:m-
rn'emorativo da Revolução Oliveira Botelho, ex-ministro e, aqui chegado, passou ,de Mestre!

, brasileira
,

da Fi:lzenclá, no govêrno cio sr. êle- pelo bisturi doutro in- .•.---­

'Washillgton Luis, e um do"s signe mestr�, até então Publicações
°

- exilados, com a vitória da Re- desconhecido de nós pró- B'I i'Vão ba�b;ite ildeant<:1- vemos oportunidade de volução de outubro, raSl ec fIC
dos o� trabalhos_ de p-re- no:-, referir, noutra edição prios - (l dr. Heráclito

�,
:, c-ção do gT?pde monlUnen- desta folha.

'

'«A Cidade» Graça - '}ue, revelando- Estú em circula���__ J:\
tO'," CO",l11, ' (l,U"e

-

O'.,',pov, O de O importantíssimo tnJ- se profundo conhecedor número c o r i- espollc1enté'COin+>lelou, no dia 21 do d 'd'oma pa'tI-I'O d'sco
A

1 t f' 1�BQrto ,I tJnião petpduarú balho, de que nos vimos mes c!rrel1te, o seu. sétimo
o' 1 1 c c

'

, 1 ,r- ao mes e e agos o 'me o.
<.l data da Revolução bra- ocupando, está sendo cus- ano de vida 'es:;a nossa co' dou, com invulgar erudi- dessa apreciada publica-
,:siI�irn�, iiTo'mpida', _' entre teado pelo povo, que vai lega, que se edita na adean- ção e larga documenta- çao, que as El�presas
'nós, a -± de outubro do atendendo à grande sub tada cidade de B�uménau, çãl) clássica, de grande Elé;::tricas Brasileiras S,

an_io·' p:1ss,ado, com � aJe- ,scrição, p�ra tal fim aber- nef!�n�:/z�:!��do ess'a ausPi',
parte das lições do mes- A. i,lzem imprimir. no in-

d 13 b t' 11 de ta elos -s Alf -ed ""1 ' tre português.
.

teresse elas suas Compa-" san, o ", " a ét.J 1ao p SI, - I o 1\ a- 1 ciosa data, «A Cidade» se

caçadores ás fôrças gau- tZf�nb a c he r, Te o do ro apresentou e111 edição espe' A nunca assás louva- nhias filiadas no Brasil.
chás':,

"

, Kroetz e Matias Pimpão, cial; com, dezassef� Pái�na�. ela obra de Heráclito Gra- O exemplar de Brazil'
Essé 1118rGO, qüe está os quais constituem a enrzqueczdas de nztz_dos chches ça compõe-se de um gros- ecftic, que temos á vis-

se d levr1htado;'1 entra- Comissão organiz� dora da e vasta co!a�oraçao: ',. so volume denominádo ta, traz excelente colabo'-
'Ino" (,

", � "_,
_, a: . c, «O Comerezo», qUI:; p'atzcz,/Ya D

'

L"
_.

'd�a d� aV�l1lda Joao. Pes- gIand�osa obra, ,cuJa ma�- jubilosonessenotavelsucesso, ractos da znguagem) e raçao e mh as gr?lvur8s
s0a, mede '13 metros de guraçao se fara no' dIa aprese:flta aos esforça_dos di' 'merece lida pOf todos os do importante estabeleci­
altura. 'e

� assenta sôbre 5 do mês entrante, rigentes de "A Cidaàe» os que estudam o formoso e menta industrial da co-

um� y-asto pedestal, don- Como, p6rérú as des- seus efusivos cumprimentos, opulento idioma �e Ca- nhecida firm'a portalegren-
de s,',e" ergue uma coluna, pesas \�om a erecção do cel'ir) de f}ue, ao entrar era mões, se A, 7, Renner & Cia,

no seu mtavo ano de exzs'" A •
,

' ,.
, •

I "q1Jé - sustenta artisti- monumento e'a feitura da tencia, noVos triunfos lhe es' Canehdo de FIgueIred,) e oueros, que mUlto V8-
-

ca'-figUi'a, e'm forma de placa sobem a regular teiam reservacjos. re.cebeu bem a exegese lorizmn as suas páginas,
,Anjo d,t Paz. quantia, a Comissão acima das suas Lições; mas, � �_

'Entre o pedestal e a ([ludida pede', por nosso das referidas de3pesas. çomo· polemista de ilimi- Impressos em geraiscoluna, será colocada a intermédio, a contribuição Para isso, a, Comissão tados recursos, voltou, a preços barafissimo�: plqlCa de, .bronze, em ho-' das autoridades, associa- recebe qualquet donativo, nem sempre ber:;_ suce- ,
_

i menagem á memórb do ções recreativas, comér- que pode ser en�regue ao dido, é certo, à sustentar so s� enconfrarao na
.

presidente JQãó Pessôa, e cio, colégios, etc., afim tesoureiro da mesma, sr.; o seu modo de vêr, na- hpografÍa de
'! sôb�-�"�a qual placa j:l tí- de tluxiliDr o pagamento Alfredo MZltzenbacher, 'quilo ,em que havÍQ sido «O Comércio»

":'O,s exilados políticos,
Í

,o· regresso de dois «l e e cl-e re» do
govêrno passado

Cêndido de figueiredo

(De'«O Estado»)

o,
,

'
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So��edade B; .R. I
União Opererre I

IIUlU\;IUração na u!Ova sMe - Pos­
s® da mre�torirn - 88i�e -

I' DL, ,H�nriqu� R:uJ)l1.

De sua viagem a Cqmpas'Novos, regres'sou l? está cida_de o sr, dr, Henrique RúppA sub-comissão de Lei Elei- (Do «Republica») assim como de presidir a to' Túnior_, pr ooecto a,dv(jgadotoral, da qual é o sr. Assis. ��., dos os serviços eleitorais do e p'reslde1�te,da. LegujQ Repu�Brasil. presidente, já tem irn- Dos ,Processos Sumaries de seu districto e Iiscalizal'vos. blicana �at�lrmense< q. QUf!'1t!.Conforme noticiámos, reali-
presso em volume a primeira ,Exclys��. Secção D - Dos • Repartições eleitorais a' ",<O Comércio» CUl1'lPrmU:JiltáZara111-Se, na noite do dia 20 do
parte do projecto que o. Go- Requerunt'nt9s 'd� �xclusão nexas aos Tribunais

' '

..

corrente, as festas com que a
vemo Provisorio �he. inCL:�� 'no� proc.;§s.os $umar�os .. Se- '1 -c Repartição Central doSociedade Beneficente E; Re-
biu elaborar. O t(Dlar�o Oíici- cç.a(� E'--"'.Da�, Exc1ui)oes, <�.ex-' R' eaisto Cívico N'acioual. COI"" por desquite amigovel Ou iu'creativa <União Operáría,> da
I b1 1 h f' 8

-

'F B Til 'b TO dicial em quanto durar 'a
" ,.

a » v,ai pu lca_-a� 0,].'e, .r.ar.,a 'o 1CI.O»., ',ecç,a,o.,
' -:- 'o�s_ r.t._o- posição: um chefe e o pes:

, .'.. se'"I'SI'1111,'\ cidade, inauzurou a
b tões M O di os de ExclLIS 'o paracão: b) aquela (fU';(" ,.v· � rece er suges oe� .. ,

.

as" .ja el- cesso_s ,J,: n�ll�, ,
'

;
,c, soal necessario para o desem:

'
,

',,' ,. '':I, ,'i::,elllsua séde própria, e empossou
gora, ,Podemos c;hvulgal-o.nas I,secç.ao.

H: �:Do A.nda�nento penho dos servicos a seu �0�q�quen9a oe, declarqi;.ão:J nova Directoria, I 1 T t 1 j P sscs O d d � judicial de ausencia do lU
"

Ediíicio elos mais irnpor tan- sua? 101as ge��ls:, r.a �"8e (O (os. ��ce"so, .r r manos e

cargoo'. Competencia, centrali:
.

, ',. . an..
.

d pro]�cto ?e. le/., ll1�tltpl'I?-d� .o }Sxe111sao". ' :, '. zar- todo o serviço técnico do
do, estiver á testa dos ben�tes, que se têm. construi o�m Registo CIVICO NaCIOnal e'pro�, ',P.ARTE,l!I-,Do�Re,cl1r- alistamento e arouivo eleito'
do �0.s�d· ou na direçção daUnião da Vitória, a nova sede

videnciando sobre ,o alista- sos. e da 'Fiscalização peLOS <r I .Séd ,C.' it ql' ,F d al faf!lllJa, C) aquela q.ue f9ida Sociedade Operária vem
id d- di P tidos CAPITULO VI lei, e e. Alpl a ' e erar. . deixada pelo marido durahte"testar nâo "O' a ceésâo da mento dos C1< a aos com «n- artt os -r-r- •.

,

.•.
'

,'.,
.•

22 = Repartições eleitorais .

C. 'de doi " b
'

� , • C" v reito de voto A outra parte .-Dos R.ecursos. CAPI1ULO'· , ", '.

C' posi
mais e OIS ;;tnOS, em orab I cl 'se traba "'-' D") .. '

>.', ",' circunscncion aIS' om OSl tei 't "I "", b"no re e va o ro sa as C. c-

que trata da, representacáo ,e VII-,a F,Jsplllz,açq_o pelos ão: um chefe e' o essoal
es eja es e �m. �gar S�, 110,lhista , como, também, a fôrça do mecanismo da eleição, se-, Partidos, ."

. .

ç "

.' "

' ,P, _Nenhum cidadão nas Condi' .

de vontade de um pugilo de , blicad e' id 'não 'PARTE' IV Das' San necessarro para o desempenho çoes dos artigos anteCedenteb lh
. ra pu Icaua em s .gu: a , lia ;..

.
-. -,

'.
-

dos servicos : P C' r o Co m: _,. .'
. . 11,homens do tra a 0, os qUéJIS querendo l) governo retardar cções Penais ,com' Yf'Sp'eito '

t
. ,Y cI s"u1' cl g o ,,1, que nao se achar. lDscnto nu' ,

tudo fizeram, por apresentar, a pllblicação da primeira,'por.- ao Alistamen'to -,-' CAPITULO pe etl�cz.a: cdentn1ll_Zétir. ,0 sterv( ma das secções ,dq, . Regito ",
1 'd·· .

'... 'ço eDlCO o a IS amen o e C"', N'" 1" d' " "em neve tempo, um pre lO
que a segunda póde ser ,pu- VIII ,....,. Dos· DelIctos e Penas, .

"

l' 1
.

' ,lVICO aCIOna" po era,. StlI· d I d I orado ' " ,", ,
- arqUIvo e eltorél na Clrcuns' I't' d

'

(lgno o e eva o e 1 n e

blicada em quanto se procede - CAPITULO IX -:- Da acçaq , i'- S 'de ' C . 't ,1 'F d '

e el o ou n0tUea. o para ex.er
nome, que a Sociedade repr�- ao alistamentú, que dem<:tnda Penal. '

.'
.

, ".
.. �,r ?ao: .��. S, apl,a e e

c.er qu�1l9uer o

mandado' P?h'senta, 1
' ,.

.

'
.

, ' f ·t. PARTE' .

V - CAPI1'ULO 1<11, Caplcé.lIS dos Estados e tIco OfiCIO emprego ou cargo1·
-

f 'lt a guns. m,es_es para seI elo.,
., .. ,.: _' ,

" AO,l'errl't'orl'o do .Acre, . b'l"
"
'.",Por tuco ISto, nao a ou o -

d 1 X D G A f,lJ
pu Iro

I em comhçoes' e PO{ er ,con...
.

.,.-. ,�Sposlçoes .' eraIS -: Secções inscri )toras Campo' _

� "

.apoio ele todas as c �lsses so.- vocar-se o eleitorado l para a execuçao dos trabalhos eleito- .;." 'f
r .

. Nao podem mscrever�se elel'CI'�ll'S (le �1111bas as Cidades 11- . - -'

N
.,. ,.

I t
.

szçao: um che 'e e um ou ma' t01°es p'lra as elel'ço-es fe'i .-' elelçao da Conv:ençao, a� rms e ü ]U gamen o das ques- .

'1> C· '.',' '

e c

": erarsl11ítrotes aos esforços do ope- cI'onal ' .' tões.respectiv'as cabem a 01'-
IS aduXl Idres� jOmpe!el1CJza, PR!0, o.u para as dos Estados e mu:

.

rariado, na noite em que êste
As duas párt�s entretanto, gánismos jUdiciarias e tééJ�i- ce r'- pOJ�t1 eg'I!1ao t a

e nicipios: 1. os mendigds'é)v,a'inauO'urou I) magestoso prédio formam um sisfehla eleitoral' CDS, 'cuja composição, tompe- pabry;ao t:' edl ora 0l'c� � é�O re' gabundos; � os qU,e: exerçamC'l" sOI'ta nova se'de social b'
-

t d' t' "ô
. , . ce Imen o as so ICltClC'oes e quaesquer 111dustrlas ou p'r'a'

(l e

'que a su -comlssao' en eo e, enCla € se· e( se resumem no '
,
'.: _

.

' '

, .. ,
.. '. '.

E "\SSl'm 0'r'lndec' e ]'mp(J- .,

t
.' .;,. ;:lO preparo das lnscnpçoes tlcas eVldellten1ente lmo·ta·l·', (. 'I':> (.. '"

corresponder' aos maIS aper- segmp, e esquema: 'd '1'" 1 • • • '. ,.,.' s,nentes foram as solenidades, f' 'd d
-

. h 'd "o,� e eltores ao mUl1lClplO, 3, os analfabetos; 4, ,as pra'(l.e qLle se revestíram todos os elçoa os pa roe.s. con �Cl os Esquema dos orgamsmos Sede: ur.:a em cada séde de I t' t d'
,

e postos em pratIca nos Es� ,

I
"

.

.

,

. . "

'. ças c e pre, exc�p ua os os
actos levados a efeito, no pre- tado�, civ.ilizados, e que have-,

S
..

e

�l1·�1,�lS 1 EI' 'j n�L:�IC:rO, pa�e�l�o h�ver .dl, alunos, das es('�las militarestérito sábado, pela «União 0-
rá de ser' com facilidad'e, ada- , iii. ,upen?r" fi uCna ..

, leFlro- vdlsaol 'tO s.mdul!lclplOS Re, grddn de ens�no supenot, mas com' :perp,riép,. 1 t' '. .' r ra, com sede na apIta e- e e el Ola o, como 10 e preenelldas as praças do Exer'Com uma assistência nume- pt�l( o en re nos, com a dmalO
'

Uefal.
..
Compo·.siÇã.·o .;. 'I

pr.eSi.-1 Jane'iro, São. Paulo, etc, ci"to-e da M.arinha nacion.ais'd ,vantagem para a nossa, emo-
j ·t

.

, , ".. l'
'

'N t O b d T" .'. c., ,rosa, onde se viam autor! a-
craciao ,

( en e� que s�r�.,9, v c,e-,Pre,sl- o ;a. s �11e�11. ros os fi as elas pQhclas �lhtar�s? dos,
eles, representantes de todas

'. �. _
.

dpIlte do Su.pIemo 1nbun�J Ibuna ..? ,Elejtola1�, uma, ve� cO'J'pos de bombelfos, guardasas associações de ambas as O 'prolecto, que ora ;ClI. :,er re�eraI.':e 6' ni'e�TlpJ?S efectl- con�tltUldo � eleitorado, pn, civis 'e éduan6ira<;,ma,rinher\)V '

cidades, e da Imprensa, teve p�l�h�ado, cotemr 222 artlg;O� vos",.��eº{�o �,llllDlq,tr?s do. derao se� el.�l�OS, ohedecendo, e remado'tes das, capítanias,:início, ás 21 horas, a sessão d�Vldldos em 5 part�s e 10ca, mesm.'o 1'nbU4-1al; 2 desembat·-· se �o pnnclplO .geral _
demo, de portos, e quaesqüer outrass,,'olene, dando o sr. presidente pItlllos, A sua relativa exten aadores ela' Corte.' de '. Apel;i cratlco da representaçao pro' c -.' 't ., "d'" '" '

7 '. 1 .. 'D mes- ,0_'. .' .' ., .
,,< ... , ' .,;,.'.." orporaçoes SU]el as a . lSCI

.da "União» o novo edifício por saO pro'v�m, (,e ,seI, d '

c. çao, des�gnados pe�a ,s()rt�, e pO,r�lOnal elÇls mn��nólS; maIS, pEna militilf; 5, os religiosos'inaugurado, mo tem?o, a .ler e· o. r,rgula- 2,cltlàdaos li'?ta';zelS nOl1ieado ongll1éJlmente, serao nomea·. de :órdens
'

monasticas, ,com"Congratulando-se, com aope- n:ento'r IcHlçandt> as ,bases d�, pelo .:Bov(�n:w ,Eeàeral" ?e,1 elos por .decreto ,do Gov(�rno, panhias, '. corigregações ou'
rariado, usaram aí da palavra slst.ema e as !10rmaS pr?�es- ,uma H$ta ,de 18' Iwmes apre-; Ptovlsono: ';

'

... " ,

,",' cOil1funidades' dê qüalquér de,}
entre outros c a vai h, e i ,I sya�s _para p.ol:o em pratI�a:i :'�e'nta�os JJ�lo �,L1prel1io Tr,ibu:-' }�ua��o aos ?ireitos'. ��eito� nOll1.il)a<::�º, .."suj:eifq:s ,h V0tQ.,;".,
r os, os senhores dr, F ran- .F ar St' � un;ra ,ldea dele �)el0 :,e,; n�L C.o�11pet(11flGu!, 7,S.u�ercvl- ra�s".,.sao mé):�tHJ�s, ,as'_rhfl�:a$, de: 9,bed,lep.çla"r!�grçt, pu�:,es,t�l:�l\)\,cisco de Panla X,wier, Horten- gUll1te mdlce.

_

.

,

. 'o' ,

'

" grlancIa géral;� }�lJ'lSdlç�aq,�v- ,��rÇ!�S ,dó,;,. �lslel,11�., an:.tenor, tuto,; qu,e .iI1'\porte.;;ti renUI,lcfa
'

sio Baptista dos Sé'.ntos, Ano' ,PARTl!I-l:Jo',Reglsto,;'C:t�) pn�Q.?a $obre{ ies, _ orgé)lvsmqs, prieCI�é.lJ3d:o,se" m�J,riDr ?� '�e,r- da liberdaele 'individuaI; (>; tf i

tíuco Pereira, José Maria da 71lCO' Na�wnà! e dosOrgams- :sérVlços"e qu;est8es el�l1;qr.2l.1s, J)iJOS Jegals e estenôend�-se as mülher' solt�ira':.ciue 'viva":s6bSiva T'lVares, Elias Cleto, Ja- J11rJ:; Eleztor_él'lS -,-. ,��PITUL.0 Rernuneração,--" $t.lbsldlO,por., m.ulh�l�S, '�m : ,d:termJnadas 'o teçto 'pat�rno',/'se;mí 'a ceoDo-,
cinto Cunh.a e Augusto Regu I - Do R,e,glsto ,

C�\TICO N_riC�O� se;:;s.."ã(J, e,m que ��InCio,nSlre.rP'i con.dlçoes, o ,cllreltro d.e voto" niia propri;a� 1.1, a:;. :viúva HáS
Barros, nal, da CIdadanIa e do direIto ;sepdo que (.,Js,AiL�.� rfercel),�l:E�.I111 ass\m: '. '. "

-"
'. '.

.

� ;, 'mesmas condições; 'R, Q:s'rr,e'Após o acto inaugura!, hou- de vut?, ��PIT�LO,'�I. - Dos oytr0' rem!lllepçã? dos) cofres" E- ele�to:"� tc�do ciqadao �e 21 '!10ré'S ,com, �úp��ri1�n,!o' "ge, .'
ve a posse da nova DI recto- Organl sm05' ,Elel'to�alS -: .Se- :pUbJ1COS I?erc�be.rao; ,é�pe,n,ifs a é1!1C:_s, ou qt.le .ten ha po� �JSP?:, Idade" embora' SU1,]UnS . eCoa, "

ri;!, ouvindo-se outros orado- cção�A,- Do Supe_nor Trrbu� :tétça. p.Stirte,'<;l� SU9.:-i19fO", ,

. slçao .•dé� leI c!vd, adq_:Jlf!do,]a ,Civil, artigo,,9, paragrafo úni-. '

res. na� Elel�ora1. �ecç�� 13 - D?s 22 Tl�IByWA�:S: E;!,)2�IJ9R;A�S .� méllondéld�� e que, n�!O'll1cor� CC, n.' �,'), ',' '. '."', '. ':.,Em seguida, tiveram início Tnbui1als .plelton;lI�,. :S,ecçao com,; stf{{c : .. J10,,:.,�?l,.'�tn;to f e�,' : Ç.l�20 ,,�m ,neqhuma das p.ro' Os, rmpedlmentos'" :'çe�san;l:(IS danças, que se prolongaram C - Dos JUlzes Elel�o�aJs ,Se: q�ral? S0ip(tai;s .cl9p. J;stados;e ..lb�çoe�. dq art. ,1.1, s�" ,é.lchar com ,o. dessapareéip;len.tQ �qasanimadíssimas até alta madru- cção D - D� �ep�r�lçao C�ll- ;do 1'!'�!.l'ILorjo ,d9 �,cm•..ÇOtn- ia�{stado i1o,Reglsto CIVICO Na- 'cc:_ndições, pessoai�l' quel,hes,'
,

gada, ,trai do R�g,sto ,�IV!CO. Nacl�:, �pos:.çqo..;-_-.- 1
i' RÍ!y.�l(lente" (ql�e, clOnyJ. . . .' ,

dao causa, com? sao oS'.9�sOS ,Os as-;ociados da «UnÍilo 0- nal. Se.cçao E,:,,-.Das. Repar�l- seia, (I �ICed?r��l?e,�lte 80. 1�1alS l'
,. S';lo. acll1lltrda,s a. Il1screver- de aposentad'ón}1, ·r�fo,rma.ou: "

perária» completaram a sua ções C1rCtl'OSCr!ClOj�als ..�ecça(l alto. tnbúnal;. �?cal r:; Cll1cq ,se eleltürét's, d�sde qu� preen- simples baix:a 'do qerv;iço :efe�
monumental obra, inaugufém- F - Das Secçoes ll1s,cntora�, !roem,Qros eteç,twos,' ,sendo 2 !ch�lm as d·emals condlç.oes le� CtiVOI " .::: "

do, no salão nobre do prédio CA�ITULO III .-;-Da_qrgany ,men/bro.s do ,§upe�ionr Trib\J- '�é:1l�: (I) a ,mulh�r sol.tell'a S'V!l Os cidadãos, riUf' jáse'açha-'
recem'construido., o. retrato do ,I zaçao. d?s _ArqUIVOS El.el�or.m& ! nal. ;�o.'cal;.1, .JW,z ;. fed_eral da 11I

..
rzS,.. q.ue.: teqha. ' eC,onomla rem alísté.l.dos t. e�ã� .s.u. s.p:e,.n$.o.sr. Angelo Pasquahm, incé!l1- -- Secçao' A --:- Do, Arqm�o secçao, ,e d01S _ cldadaos 110- :pr0pqa .e vIva de seu trab;{ o exercicio elC? ,dlfelto ,de VO-,

súveI presidente dessa pode- ,Eleitoral, ,N"c.lOna].· ;·�ecça.a tavei? 'nqme0cl;9� pelo Go.ver- lho honesto, ou .do 'que lhe' to, quoll1do s.obrevierem' 'os .

rO::-.él associação, B - pas. A�qmvos, EleitoraIS no.: l�(�del;al, .d� ,�JIPfl lis.ta de .rendam. 'Qens, 'empregos, ou dito.;; impedimentos e e,�qu,�n- .«.0 �omércio,» que!'e S�I�- Se.cCI()l\dlS. ,,' .,,' '. 1�'no.me�;.,.,a.'PJe�.e.lf.tad. él; p'elolqu�lquer outr�lf()nte de.r.en�a to durarem,
te ]uhIloso p-ela grande VltO- PARTE II � ,Do proêessD 't,nbunéil1lqcal, /;;ompetencza-:-_ hC1ta; b) a vluva. em IgUétlS -.,..__------,.....,....__,..,...-,

ri<l, que a l!�lÍã(J acaba de al- da Qualificação; Insc1'ição' e F.is,caliza�ãÇl, ()e, tQ(.Jos o,s ser;-:-. condições; e) a mul.her casada, 'l"

c�lllçar, .

felíclta a sua nobre Depura_ção do Reg'isfo éiv'ico :v!ç'o:;; e_]ulg'.lw;ento .da�,quf3�., que e�erça 'efec.tlvamente o

DR. TEIXEIRA Df'.' f'R[,.IT.",S",'.'dlrectol'la, e faz ardentes vo- - CAPITULOJV � Das Qua- toes. eleltpT(HEl"dé::t.<çncunscrI-'- c,orperçlO, ou sela ch�fe ou
.

L
�os por que essa lltil

agremia-I �ificações, Inscri,ções, Mud,:1ll- ção, {?elJi'?t'!'lera"ç;,ã.o -, Subsidio 1Sert!nt� çle �etabeleclmeJ?-to O G A D Oção continue a prog.redir, por ças 1,e Domiçil_io e., ftenovàçõ�S 'por 50.ess.ão,. e.lJ,l .. q.u.e. funcc�o-Ilndustrléll: ,�u f�rm2 cl)merc13l, :A O,, . ,;, , .. ".':" "r';hem dos seus aSSOCiados e da de. 1 :tulos �lc\torals - Secçao Raren� s.endo, qlle <IS que p��- e bem. aSSIm d que, ex��ça PORTO U�IAO . 'Slf'CIJlRINA
.

Pátria,
. A - Da Qualificação' e. Inseri- ,Gebere.m. "; outra r,emun.(�r,ação efectivi:UTIf-�n te

. qualquer lIcita, ..

.

-

." �,. ""
,"

ção «cx·óficjo», Secção B -,-;' 'pe�os ço.fres".pul)liçQs perce-, profis�ão,)com escríton?, con. �""""_"__"""'_""'IIIIIIi."'
.. ,IIIÍI:-";__-

'r;,j.�.FONSO· THS'I'-E0 Dos requerimentos de Quali; berão'b'?l?e,nq,s a ", terça parte, sultono ,ou estabeleclmt enh'to &:>__'-- '_.�__; r.,.'
�� ticação, Secção C - 1)os Reo do SU. �ldlO,.. ' ,

, ,propno,
.

O�l em que e� a' V Y'
quisitos Necessarios para a

'

J�IZES .E�13;n�OB.��I��Sero furição deYldamente autonza, Advogado,
:........... Inscrição, Seccão D. � D,os '\1I1:ao, OS'Jlllzes lQr:a18, toga- d.a"üu que se p_resuma �ut() O J Acácio Moreira filho

',.

i. Ex.mia com nre.slcza, per!eicão Processo. s e Inscrição, Secçã? elo,s,. ef/.CaHega�.Q.s pela:s, .fl';S'-1 r. Izad�l I?e!o mando, na .forma r.. .' . '.

: e a prepos ffiODICOS, nUalsquer
. E- Das mudanças de Doml' ,pectlvas o:gal1lzaçoes ]1ldlc!a' da lei Civil; d) as operal'l�ts ou

-- .....-'-'-.;
,

y � cilio, Secção ,F .....L. Das.Reno- \ias óo :iulga'�'nen;to (Jas Célus�S I f'ill.prY&2"das �m es�abelclmen' Aceita causas civis cnrnérciais e,cri- ",

I, :.: t�naboar!h,O�e�re�,e�CeUsl��rae Ccffi"meffintaor,- vações de Titulos, _CAPIlU�O !civ�i;, em' pn:11f;ira _ins�ancl�, to. faenI ou c9merclaL casadas minais em QuaIQuerCoffiarcad�Estado:
•

I l1 I' U u y .-- v' - Da Depuraçao do Regls- :é.lS ql1a�s.,s€rao,' p;ela ,le�, elel' pu nao .C()nt�lOt.o que knham
_ Caixa foslal. 4� �:...................................... tolCivico- Secção }�-D�s.C�L)� t.or,41; os <:;�l�p�teptes\ fl.ara eC0�Omlé1 p_ropn�l, .

,
_ Rua 15 de Novembro, 399 _: : AVENIDA JOÃO PESSOA. 32: : sas de Exclusão', SGcçao B--..: dedarilr qJJ:althQadüs, os, Cldq:1

All1âa nao alls.tavels, nas·
'-

. ,

L·_...... porlo_Unllio_.....
..... Dos meios prova nos Proces- ,dã,Çls e miUldal:os. if\S,Ctfver condições elo arhgo antece' JOIHYILE

- "�---,:;;:: sos' de Exclusão, Secção C--, ;no Registo :Ciyico, ,Nqc;iQnal, ..n.ente: a) a mulhel separada I�------�
----�--------�--_�--�--����

�I Está anunciado tü1i dos' -ITlaiõ·.tes "aeôril�dmênios: a que P�)ifo, União irá assistir
.... t

I Inaugurar·se�há, 'rio acrédi�dO. CINÊ' tEATRO rAU�iO O possante> aparelho de'

L-,_'_. ·C_..I_-:n._.,_e_::rn_.·_'_.a_,_,'f_·a.......·, :I�>a.. '""'"'

•. _,d_·o._"�a""""""dq .........uir_·i�o.......·<p._·el...,,...aEl!Di!:"m..p�re_sa�l_�QT�AR_I�O�H_ER__RM__• �_NN_.

..,o,'........

A NOVA LEl,ELEIT R
o projecto da comissão ·legislôtiva. em suas lin hes .gerais

-- 55'"

PARA,��ITO ",a 'VE!! !'
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26-9-931 o COMÉRCI� (3)

s

sobre bens moveis e immo- ffi ffi
veis do' Supplicado e ,sua II Leiam o

Imulher. Assim, requer a Sup- REPÚS L ICAI'Vida social valonense plicante seja o dito Supplica- Diário matutino de grande, circu-
«Gremio Flôr do Sul» do Nicola Codagnone e sua Iação. - Publica o expediente

SENHORA MÀRIA VELOSO mulher citados para, - em- e actos oficiaes cio Govêrno I
,

- po'de um ma"caco humanizar-se? quanto não fôr decidido o do Estado de Santa Catarina.

�
- A efeméride de amanhã regista o Revestiram-se de grande impo-r.: essa> a pergunta que esta Iazen- aniversário natalício da exma, se- nência e excepcional brilho a pos- pleito sub judice não dispo- Ass,'n!ltur!ls' Ano 4-1-$000

d ao Mund,o, neste momento, o sr,
nhora Maria Guilhermina veíoso, se da nova directoria do simpáti- rem 'dos seus bens moveis II U,

-

Semestre 25$uOO'NO Kellog; professor de psicologia ex-
virtuosa esposa do sr, João Veloso, co Grêmio «Flôr do Sul,» socieda- ' ,

'

Rl'['lrn'el'l'tal da 'Uilivers,idade 'de In- "

f
" é ímmoveis; visto como so-. epresentante no Municipio de

'li
e funcionário da São Paulo-i-Rio Grau- de orgamzada pela, ,

êlite ermnma
P to UniãPd'an'" .nos. Estados,Unidos. Enquan- ,

bre elles poderá recahir a
'

or o rnao:. .., ,� de, desta' florescente localidade, e a -J

o Mundo não responde, o sr, Kel- D, Guilhermina Veloso, que pelos soirée chic promovida após êsse acto. execução' da alludida acção, HERl\lINIO MILISto adquiri�, num íardim �oológ�co, seus excelentes dotes de esposa Essa e�cantadora noitada se eíecti- no caso de ser a causa aíi- ffi 83logmacaqulllho,recem-nasCldo e pô-lo exemplar e de senhora de grandes vou nos vastos salões da Socieda-. f CC' bUalDvl'ver entre crianças,pa,ra ser edu- ,

"'1' nai julgada a avor da yUP- ro de 1931. Eu, Franciscovirtudes, conta, em o nosso meio de Recreativa Fami lar, cornparecen- "B' do hun�anamen.te:" '"
, social, de ilimitada estima e alta do á mesma tudo o' que há de ma- plicante, e, dest arte, protes- arreto, ajudante, o dactylo­ca

j\rredíta o professor norte-ameri-
consideração, será, por certo, muito is selecto, no meio social valoense. ta a Supplicante contra qual- graphei, E eu, Affonso Ligo-anO que, habituado' entre crianças, felicitada amanhã, felicitações essas AROS a posse da nova directoria, quer acto lesivo, , onus ou alie- no de i\.'ssis, escrivão, o con-

e
[llÍco !venha a Ialar, choramingar e à cue «O Comércio» se associa res- usaram da palavra diversos. orado, h f" 1°f er'pirr:aças, tal qual os nossos, ga- '1.

, -

1 ,nação que porventura ven am err e su »screvi. Alcino Cal-a�jnhoS de I a 4 anos de idade, E, peitoso. ��;�i%�� ��:���de::�6°�uerr�J:aG��� a fazer o, Supplicado e sua deira. Juiz de Direito, EstarO
'dia, esse 'macaquinho histórico SENHORA GEMA BENGHI mio, pelas directoras, que termina" mulher dos seus bens moveis conforme ao original, ao qual��vez fale muito bem o seu ingiés Transcorrerá amanhã a data natali- vam o seu mandato. e immoveis: E, como, o Sup- me reporto e dou fé.'s�J'a, até, contratado para, o Cl11e· ,

d h G B h' F' tã da a diea"cOmo galã, tipo John Girbert ou era a exma. sen ora ema eng I, OI, en ao, empossa, novfl, �- plicado Nicola Codagnone e Porto União. 21 de Setem-rn 'f' digna consorte do sr, Rafael Ben- rectoria, que ficou assim constitui-
b'Richard 'Barthermes", ghi, capitalistà, residente nesta cio da presidente, senhorinha Anita Ro- sua mulher tambern possuem ,1'0 de 1931.Agora, falando sério, essa história

dade. drigues; vice, Alcina Guedes; l' se· bens immoveis' na comarca O Escrivão,d' paréntêsco entre homens e ma- A's mUI'tas Ie licitações que a dis- tá I G oth: 2' Esílda Pa d C N d t E
e

os e' velha e não merecia, depois � cre arra, rma r , ,
-

,e ampos ovos, es e S: Alfonso Ligorio de assis,cac ' tinta aniversariante irá, sem duvida, truni; t: tesoureira, Albina Ruodi-
t d

'

S rde Darwin, dois !;ledos de dis�ussãO, receber amanhã, juntamos aqui as niscki; 2' Isabel Dorif; t: oradora, a o, requer mars a upp ican-
(9 Doutor Alcino Caldeira, Ju-Para'sentir a realldade da ,teona bas-

nossas, Baroriaide Reicherdt; 2' oradora, te se faça deste protesto com- iz de Direito e dos Feitos data ver certos negros africanos, de
Edelmina Marques, municação por carta precato- Fazenda Municicipal da Co-braços Iongcs ,e ar amacacado, e o MOISÉS SILVA 1+- Fez anos, no As danças foram iniciadas ao som ria ao Excellentissímo Senhor marca de Porto União, Esta-l'nst'lolo, que ainda hoje .as nossas

d' 22 d t'
'

d f' d J B d C sá
, .. '

d d S t C I
'b t d Ia o corren e mes, o jovem o a ma o az- on « e ano,» e "e Doutor Juiz de Direito da Co- o e' an a at rarma, nacrianças, têm, de que rar u o o que Moisés Silva, activo funcionário da prolongaram até altas horas da noi- íórma da lei, etc,-se lhes' põe ao alcance exactam,ente São Paulo Rio Grande, te, reinando sempre a maior alegria marca de Campos, Novos, p.ira Faço saber a todos quantos o pre-como os m��acos n�s casas de loiça .. ,

e cordialidade, que naquella comarca, como sente edital de praça com o prasoO que me revolta e o atentado co-
OTÁVlO GERMANO - Aniver- n''esta, se de' aos respectivos ta- de dez dias virem, ou delle noticiametl'do pelo sábio americano, ,contra ,

d d sariou-se, no dia 23 do corrente, o An iver s a r i a s belliães e escrivães inteira tiverem, que o porteiro dos audilo-a felicidade e a paz, e espmt? a-
sr. Otávio Germano da Silva, em- Completa. a 28 do corrente, o seu rit?s deste Juizo ha ele trazer éi pu-quêle '",obre macaq�lp.ho, ': Ate ago· pregado nas oficinas deste semill1á- primeiro aniversário natalicio a ga-

scienciá do pres'ente protesto, bllco pregão de vcnda e arrema-ra, nóS, homens, amda nao desco-
rio, lante menina Violeta Odete de Al- os 'quaes, para isto, pede-se tação a quem mais der c maior len-brimos nenhuma vantagem em ter-

meida Fernandes, filhinha do sr,' seiam citados por carta. ço
.

off�r�cer, I_Jo dia ires de Outu-moS descidos das- arvores, e con�tr�- Vl' si tas ' J bro p t h II'do Bung.alows" élutomoV,e!s e vltro- Melquiades Fernandes, comerCIante 'Feita a citação, requerido \ f" roxlm,o, �s ',reze ,oras,' no cc 1-

B nesta praça, .

S I' d N' ,I C d
ICIO dR PrefeJ1.ura l\[ul1IClpal e ))<1Ias ortofónicas, ,asta cOI?parar a

Afim de nos agradecer as justas ao
, upp ICa o ... ICO a. '

o a-
r sala das allcliencias, do' Juizo, osnossa vida a dos nossos pnmos ma- referencias que lhes fizemos, por V" t gnone e sua mulher (;le toda bens abaixo declaradÇ)s, penhora-cacoS para ver como �l�� levam, so- ocasião de suas chegadas a esta cio Retornou !��t��ilaeOenosso pre- O conteúdo deste protestl), e dos a Balbinap \licira; para paga-bre nóS, enorm,es � dlclslvas, v,:;tnta- dade, deram-nos a elevada honr(1 O" f cer' tI'fl'ca ,la re'qlle' r a SupplI' _ men.to da exe. 'CU, c"a,o que, lhe move

'

E primeiro lugar Vivem zado amigo sr, Auto hvelra, es or- U F _gens" .. , ,fI!. " ',,', de suas yisitas o exmo, e revmo, ,"; ,a 'azenda M'll1lclpal, CUJOS bens "aomuito porque comeJ.Tle sobnamente
sr, Dop1 Daniel Hostin, respeitavel çado secretário do Centro Artistico cante que ?S autos re'ipectt- os seguintes: Cm terreno com ae nunca comem banquf'tes como pa- Bispo da Diocese de Lages, e o sr,

de Valões,
, -VOS lhe selam entregues em area de vinte alqueires, COll1j}ostof

'

chtl""""'arrne -De Mafra, acha·se éntre nós, o es-fé de' o; gras e "'1' '" ..

,', capitão Tomé RodriO'ues, digno co- r" 1 l'ndependentement� de cammpo e m'lt1.o çliviclindo comComo ,as macacas,nãé1 usam vestldos '" timado jovem Nabar Massaneiro. O "lgllla , _' T
"

l'
'

a
, '. ' _ ,

, ,de seo.a"nem colal'es, de peroJas. não mandante dã Fõrça Federal, acan-

(e d 1 ) de' traslado para delles uzar ert\lüano � lelra,' Antol1lo )\ aVle� (

tonada, aqui, orrespon en e. '

" Balbll1a VIelra, sltuado no clIstncto' prúisam, jn�ividar-se nos bancos
como e quando lhes aprou- de São João desta Comarca, ava.

'

nem dar desfalq�es n<fs re.partições Vi a j an te S D I T' A E S' ver. E, para que ninguem, ,de jiad(,s por 'dois contos de' rei�
,

públicas; Dize� os n,ússos moralistas E, '

"

futuro, possa aHegar ignoran- �2:000$OOO), ?S ql1aes' PC!rlerão ,serque êles 'são ImoféllS", Entr,etanto, PROF, 'ESTEVAM JUK - Esteve cia requer ainda a Supplican- l�lIorn�ados pcI,o del?osl�ano ::;nr,não consta que roubem entre SI, como nesta ci,dade, dando-nos a honra, de EDITAI DE PROTESTO.. " "
, _, hanClSCO OctaVIJno Plll1pilO, E quemfazen). os hpmen.:>, as macaca� ?e sua visita, o sr. professo):' Estev>lm

'J

S CO'MP '�e, �e]a ti pre�ente petlçav �u· I!0s llWSl1l0S quiier lançar, compa-�eus amigos", So fumam quando, os Juk, lente de português, historia e' DA THE TEXA,
, ,A· bhcada, 'pela Imprensa, na for,- reça no dia, hora e,logar acima de-s�us primos hOmens, o's ,ensinam a

geografia' no acreditado colégio NY (SOVTH AMERICA) ma da lei. Para os effeitos signados, Para que chegue <lO ('0_fumar e só fazem, gestos mdecell,te,s «Aurorá», de SaJiltelmo, netite Muni- LTD. CONTRA NICOLA da' taxa ]'udiciaria dá-se á nhecimell�o, de lOcl,o.:>, mandei, p<18:quan,do um profp.ssor 'huma,np os 101-
cípio, CODAGNONE '

,

,

'

$
sar o presente- edital, que seri! ,a[-da ná arte de ser sem vergonha." . esta ,o valor de. ��, "soo 000, fixado no logar cio costl1llle c Pl1-Entre êles, não rebentam escanclalos ,ANTONIO DZIECINNY - De Va- O doutor Alcino Caldei- Por ser de dIrelto� P. e E" blicado pela imprensa locai. Dadodomésticos' nen} cJ'imes passionais, Iões, esteve' entre'nós o sr. Antonio ra Juiz de Direito' da comar- d-eferimenio., Sohre uma ,es- e passado nesta cidade dc PortoNunca se' ouviu dií�'r;' mesmo que Dz',lecillny, ,chefe da Empresa de d P tU'

-

E t d 1 d d' '1 União aos vinle e tres dias tio me'um macaco 'se tivesse'suicidado por ca e ar o lllao, s a o tampilha estadúa e, OlS mll ' <
',,',

z

difiniIdades finan('eiras, ou' p-o�que Fôrça e Luz ,daquela vila,
de Santa, Catharina, na fõr- reis, 'está: Porto União, 21 �E' ���nfaet�lll���, ��I m�el;��v�\)����r�a sua esposa o estivesse tramdo

: CAP,' FLAVIANO MOREJRA - ma da leI, etc., setembro' de 1931 J. AccàclO Sobrinho, escrivão, que subscrc\'i,com o màcaco da 'árvore máis próxi- Viajou ,a esta cidade o sr. capitão FAZ SABER aos que eS-1 Moreira ,Filho \ 'iliAdvogado, (A,)' Alcino ,Caldeira,-E�tlÍ ('on­ma. " Que saü ale�re� e -divertidos Flaviano Moreira, abastado, fazen- te ,edital virem ou delle co� 21.9-931. Em temp'O:�Exmo, forme é�? ong'mal, que nw reporto- isso é uma verdade que ressalta deiro, residente em Valões, o qual "r' dou f"'aos olh,os "de to,d,os os que j'á viram ' , nhecimento tiverem, que, por Snr. Dr. Juiz de 'Direito da' �,
-

O ES"(',rl'\Ta"o'nos deu o prazer de sua VISIta, que C Juma macaca em plena mata,' longe muit6 nos penhorou, parte da The Texas omp,any Comarca, Tendo a Supplican- Bento d'oíiveira Sobrinho,dos :homens 'e da 'sua çivilização (South America) Ltd., fOI-lhe te, na petição acima; tám.bem(?), " Est.)U em acreditar que u�� 'NADIN DOMl'!' - Procedente de diri!iJ'ida a petição do têbr se� sciencia de", que, Q Supplicado
O Doutor Alcino Caldeira, Ju-reUllÍão de macacos (seja um cha

Valões, esteve nesta cidade o sr, o
.

S iz de Direíto e dos Feitos dadans'lpte ou uma hora de arte) é
Nadin D0mit, irmão do sr. coumel guinte: Excelle�tIssimo, ", e- Nicola Codagnone e sna mu- Faienda Estadual da Comar-muitornais honesta do que a's nos·
Joaquim Domit, chefe de importan- nhor Doutor, JUIZ de DIreito lher possuem bens immoveis ca ele Porto União, Estado desas. Pélo menos, depQis delas, não
te firma comercial daquela, flores· da: Comarca de Porto Un.iãv, nas comarcas e municipios, ,Ie 'Santa Catharina, ría fónm. dasurgem 'meXericos no's jornais nem'
cente localidade, The Texas Company (South ,I Curl'tybanos, neste Estad,o, lei, etc, ;_conversinhas á meia voz no Colombo

_

, Fa�'o saber a todos quantos o pre.ou na sala,�e espera ,dos cinemas", TlBURTINO SILVA _ EsteVe enA -America) Ltd" por seu advo- e União ,da Victoria, no E.s- "ente edital dc praça com o prasoEm m,:tena de_ sentJI?ento, parec�-. tre nós o sr. Tiburtino Silva, acata· ga�o abai;xo firmado, ,vem, tado do, Paraná, requer ainda "de elez dia" virem, 0\1 delle nolicia,me que el:es estao maIS bem, servl·

j
do Escrivão distrital de Vila Nova mUI respeltQsamen, te, pel.an, te a Vossa Exrelle,ncia, que to- tiverem, que o porteiro dos, mlllito-do� com as suas macacas do que d T' b' t M

,,'

V E II rios deste Juizo ha de trazer a IJll-,nó� com as no"sas rilUlheres, Em o Im o, nes e
_

Ul1lClplO. assa xce en,cla expor e mando como parte integ�ante b'lieo pregão dc venda e arrelllilta�andar despidiis, j4 ,mostram., e�,sas BERNARDO PETROWSKI - Da re9uerer O segUlnte- A S�p•. da petição adma, o que aqui se ção a qtWl11 mais der e maior lan­bõas macac�s! a ,sua falta de Vélld_d', mesma localidade, onde tem sua phcante _move nes�e JUIZO pepe, s'e, digne V. Exa. expe- ço oIferecer, no dia tres ele OU1U­de e de eXlgencws;,: E c_orno nao
residencia" visitou-nos o fazendeiro uma acçao SUmmé\.l;13, por, dit precatcirid 'aos' Meritissi- bro proxirno, ás treze hOfi:ls, no cdi,sabem !er �em escrever, ..nao'podem sr, Bernard® Petrowski, ' t d tracto contra ficio tl,a Prefeitur,a Municipal e nafazer bllhetmhos, aos seus namora- , ro_rça e

�

con ;',' mós senhores doutores Jui- 'Sé)l<:t das audiencias do Juizo, osdos nem ir ao ci�ema', comUl\l ma- JOAO 'RUSSO =- Em visita â sua N Icola Codél.gnone (lhm de
zes de Direito das Comarcas bens abaixo declarados, penhoradoscaco elegante, a hor,a exacta, em exma, progenitora, viajou á cidade �obrar-se de u�a c�rta de ,de Curitybanos, neste Estado, a José Zipperer Sobrit;ho e .sua mu­que ,o� s,eu macaco legitimo est,a, no de São Paulo o sr. João Russo, hanç� commerctal feita, pelo e Uni'a-o ,da VI'C'tO' rl'a',

-

no' Es- Iher, para, pagamento da exenlçã@escnt��Ie, trabalhando pela, famlha e conceituado comercian,te nesta pra- 1 d d f a ç '7 • que lhes move a Fazenda EstaduF\1.pela p.atqa, ',' ".,' ,

"

ça, e, um· dos mais entusiastas pro-
<;upp Ica O e, s�n o � 1 n a-

'tado do Paraná, afim de que cujos bcns são os seguintes: .

Delxem.os, ,�tU �aro sr, Kcellog-, o� pugnadores, como velho e, valoroso
do 'Yalther. Mtttag, segundo, os mesmos' tomem cO.:1heci- Um terreno com a área ele sessen-macacos n�s suas arvores e lastlme

jogador, do esporte futebollsta entre se p,ode ve! dos autos da 'mento dos ter:mos do 'presen-
ta alqueires, situado na 'F,�zendamos que nos" taIl1�em t;111, lllgar de

nós, refenda ,acçao, qu, e, se a,cha te protesto, cI'tando-sé dI'SSO',
São Pedro, districto de Santa Cruz,estarmQS aqUI ensmando bobagens b t N 1 ' 'desta Comarca, em COl1ll11U111 C,)ll1Como o su:ou ' escrevendo,' ,.tolices ISAÍAS ZONTA _ Acha.se nesta

em phase pro, <lona; .

ICO a
os Supplicados Nicola Cada. Engelberto Zipperer Junior, Juliacomo eu, 'Ú'�í'oé tivess�mos 'ficado em

cJdade, onde fixou residencia, o sr. ç:odagnone, ora supphCÇldo,
gnone e sua mulher. ' Nestes Zipperer '::�oczot e outros, avaliadoscima 1{;ti;"ªlg:1,lm"coqueii;O"dÇl,,o,ce�nja, Isaías Zonta, zeloso � competente e casado e tem grande parte ,

' "por seis contos ele reis" (6:000S0CO),gozan<!Q,a brisa da tarde e atrran-
Inspector da Sexta Secção de Li- de seus bens immoveis hypo- ter�os, � pOli se� de dlre;to, os quaes poderão ser informa,1c5do cas,cas de côcos nos homens e
nhas telegráficas deste Estado. thecados' a outJos credores. P. def�nmento. :::;obre um,a pelo depositario pHblico Snr, Frilll-na sua>civi!ização". Ao distinto patrício, «O Comércio» S t mpIlha estadual de dOIS cisco Octaviano Pimpão,,

f
'

'f
• Acontece que a upplican- es, a, ,

,
,_ E quem nos mesmos quizer lan-'Bérílo-NEVES abraça,o satis elto, e az votos por

te tem sCI'encI'a de que o Sup. mIl reiS, esta: Port,o Umao, d' 1que s, s. tenha aqui feliz e ,duradoi- çar, compme(;a no lél, hota c o-
ra permanencia, plicado tem outros bens mo- 21 ?e sete�l}{_o ,de 1931.; J Ac· gar acima de'3ignados, Parll que

veis e immoveis nesta co- cacIO MoreIra' FIlho Advoga· cheguc ao conhecitnento de, tOr!95,
d 9 931 I) h A t mandei passar ,o prp.sente 'edital,marca, que estão, desemba- o. 21- -

. espac o: ,yu· que será aUixado no Jo'gar cio ('OS-
raçados de quaesquer onus" ada, á conclusão" ve-:s@ ainda tume e' publicàdci pelél imprensa
mas que a qualquer momen- a fis. 4 o despacho; «Na for- local. Dado c passado ncsta cidade
to poderão ser vendidos ou mit requerida, se proceda. Por· de Porto União, aos vinte c ires

A C 1
' dias d·) mez cle Setembro.do annohypbthecados pelo Supplicado to União, 21-9-931'. . a dei-

de mil novecentos e trinta e um,
e sua mulher. Ora, Meritis· ra.') Em virtude do que man- Eu, Bento d'Oliveira Sobrinhol es­simo senhor doutor Juiz 'de dei passar ó presente edital crivão, :j_tlel subscrevi, (A,) Alcine
Direito, é hem passiveI que que será publicado na fõrma Caldeira, -Está conforme com e

a exi�cução da acção acima requerida; Dàdo e ,p�ssado iJiginal, aO qual mc reporto e dou

ref�rida, no casó da
I SUPpl!-1 nesta ci�ade de POI:tó União,

cante vencer, venha' recaha <ios 21 dIas d0 mez de Setem·

Homens e macacos' nOTAS S�CIAIS I Através do Município
I De VaZões

o' de Janeiro,-Colaboração espe-(1'10, "

, scial da LUX·JORNAL) Aniversarias

NDTA nA' RmACcAo DÀ «LUX':"IORNAl» ARTUR CAEZAR JUNIOR - Vin­
do de Poço Preto, onde reside, pas­
sou por esta cidade, com destino
ao sul, o sr, Artur Caesar Júnior,
conceituado hervateiro,

Berílo Nev.es é hoje, um dos mais
brilhantes; ',cronisfas" do Brasil. Dono
de um estilo próprio" or!g,inal, em

que éJ t::>do o momento' deixa trqns­
parecer, seni, ':preUl'nsão, art)s�i�a.
mente, naturalm�nte, o seu esplrlto
culto em Iiteralu'ra; artes e sciências,
Be�il0 ,� di�putado�ara escre"er nas,

revIstà:s c,flt;'locas que lhe pa�am quan­
t? se pód'e' pagar régiamente no Bra­
Sil a um jornalista. A Lux orgulha­
se em têl'o como um dos seus cola­
boradores.

Os, anuncio� feitos em

«o Comércio» são de

grandes va'ntagens pata
os srs. c.omerciantes,

O Escrivão,'
Dento d'Oliveira Sobrinho.

-='.xperUne�eIn. O� �fa.:rna.dOS pro�utos �a ·Cer­JLJ,. veja�l.a. «GlorIa», ,de 'Adolfo Czerna�y
FILIAL NESTA CIDADE, A AVENI,DA JOÃO PESSO,A

.
,
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'Órgão inde�endenteNão daremos nenhuma

I _-",-I[ I Será solcnernenn- inau_novidade á gente que co-
P U b d �, 93_!_, III Nu ln. 1 6 g·urada. hoje, a. noite. a se',idõ d Ano I 'Porto nião, 26 de setern ro e 'l

_

•nhece as apti oes o sr.
,

_

de SOCIal do ja vItoriosoSérgio Vikl�, estabeleci-
.

_
., '

,

Clube de. Regatas «Alrni.do com ounvesana, em .Primeiro .Terrenle Sexla Secção de LI .... Esíecão de .Monle rante Boiteux», desta cioUnião da Vitória, dízendo- Luis Lemos Prado nhes telegráficas do «Dr.Geraldo Rocha» dade.
_

lhe do quanto podem a
.

Estado
J' •••

,Constarao' essas !io]eni.inteligência e a habilidade Por acto ,-recente do Um OfZClO dirigido pelo dades de uma sessão ma.dêsse consumado artista; exmo. sr. general- Ptolo-I foi transferida a, res,pecliva - séde dir.e�tor do Posto Zoo.té-, gna e baile, que, pelos Se.tantas são as provas que meu' de Assis de Brasil,' cntco «.Dr. Assls'Brasz·l», us preparativo.' s, prometef id Por Portaria do sr. Dire-s. s. nos tem o ereci () foi promovido a primeiro. cl01� Geral dos Telégrafos, de Trznqade ao s",:, cap. ser a not� chie, com a qualatravés das muitas obras Tenente o sr. Luis Lemos datada do dia 3 do corrente 'Fiaoiano Moreira v altomeio SOCI<11 de POrtodarte, que, de vez em do Prado, estimado Dele- mês,foi transferida dacida-.
,

" Uniãoencerraráosseussd de seu lavor .1-1 R' I d P 1" â d C 'h (O v: ' Do .sr. Manuel Mala júnior, _- '_.
, ,A

e-quan o, e �aub egiona e "O icia, ue e ..

,
arunn as "uro er-

director do Posto Zootécnico roes, no conente mes.próprio, ve��s expostas com séde nesta cidade. de), parJ esta, q séde da Se�. de Trindade (na 1'111<" de 8<"n-' ,Inaugura,ndo a séde elot d sua, ." d . 1';' do' . ta Secção de Linhas telegrd- (l '- (l
,

-nos mos ruarios a Oficial lSC�p lI?a o, e ficas do' Estado e da .qual é ta çatarin�l) receb(-�u. o sr. ca- Clube Boiteux, falará ocasa comercial. autoridade cr�tenosa, � .Inspector o sr. [saias Zonta, pJt�lO Flaviano �.�oreua eX'E!i. nosso colega de impren.O que, porem, nem to- reoem-promovido, que � que vem desempenhando li? C..11 regado da extl�ta Estação sa, sr. Afonso Ligório ddos talvez saibam ,é que também um dos mais cor- SUas funções com reconheci- ele Monta -Dr. Geraldo Ro- "SSI'S acti O "d
e

T'l 1 li
,(

" do .riteri I da c '1"Cll'l) 1· .... r 1- int j", ,c IV pIesl enteo sr, Sérgio 'v 1 e a a la, a rectos componente,s da' ? (: z,' es to e ouua a compe- ,< :' ue v a oes, o seguin e
f ,tO d (

-v

1 be
,

A

�, " • téncia. ,0fIC!0 : e ec IVQ o ._.. u <..-,sua competência e ao gos- nossa. FOlS�' Pública, t:�. 'I;elamesina autoridade, fo-I ,Secretaria da Fazenda, Agradecendo a honroto de perfeito ourives, co- recebido inumeras, Ielici- mm assinados iambem os Viaç_ão, Obras Publicas ( do convite, com que a di.nhecimentos outros, que tações, pelo acertado acto s,eK:'tint�!'i ,a.ctos:, � Agrzcultura., '. gna directoria do Clubeo tornam credor da nos- do sr. general Interventor .;)uprZ11Z1'-l:zdo o Posto telefô- .Postu Zootécnico «Dr. As·
em apreço ,nos honrosa justa admiração. F dr r; 1

. , ,
, 111CO de Vila Nova do Tim- sts B.,aSzl» .' O· C :'.' ,

u,e erai.
_. bá; 'dispensando do cartro de Trindade. 25 de 'Maio ,de «

,

ornercio» se fara re-Ainda agora s. s. N°S , �ompaltIlhando da .ale- telefonistas as. senhoras EI;/- 1931. ,'. presentar, pelo seu dire.apresenta um traba 10, grra com que. os Çlmlgos genia Le11ios,.e Ema Buch.- ,1�mo, sr. Flavumo More:ra. ctor c0'lpercial,. sr. Os,'a�que, pelo seu engenh? e do sr. primeIrO tenente 'mann, respl5ctzvamente de Vz· _Ex-Encarregado da E::, ta- do Pérelré1:arte, não podemos de.lxa.r Luis Lemos Prado, rece- la Nova' dô Timbó e Poço çao de Monta « Dr. 'Geraldo .

de apreciar, com a ]ustr- beram a noticia de sua P;�to; tr'ansferindo d sér!e do Rocha» ---.....

d -

f 1
..

d ,setzmo trecho desta czdade Vâlões.
'

b. Daniel Hosfinça requen a. ,promoçaoj o. gamo;l_' amo a
para Poço ,Preto, e a, do ,o' z'-T d e Cml'lunico·vos haver 1 ece·1111C)IS'�(lta-ese beemum�caeb�lagd� em ,:stampa;r os �eg:.um- favo, dessa, localidade pa1'a bidO, por intermédio da Co. Alcançaram excepcional bri,u tes telegramas recebl-Q:os $(mta Cruz; -'removendo do lectoria Estad-uúl de Porto lho as cereplôniás 'com. que .. s,bomba de gasolina, que por 3. s.: ,.

.

oitavo tr�cho_ Pqra o se,xto o 'União, o arquivo da Esta� excia. revma. D(Jm D,miel Ras.mede, aproximadamente, T D 1 d _ guard€l-fto rj-z€lrzsta Tose ..;1n- ção de Mrmta «Dr. Geraldo tin ,e�cer�o� os trabalhos �a60 centímetros de altura, «. enente .� ega o �s. tonlO Medezros� -e desta czda· Rocha», extinta pelo Decreto benehca VISIta I?�s!oral atraves
feita em metal branco, é pecwl-P. Un�a? Fpohs. de .pare: P?ÇO Preto o traba- n. 25, de 9 do c01'rei1ie. . do nflSSO MunICll?lO.. A'21-62. FelImto-o, t IDeIa ��ador Edz!p.edo Schmal, que Tendo em, vista a suZicita- _

Const(l.ram ,essas ceremo�)]as,des�i?ada a encher os ·i�-
justa' promoção' primeiro (zcn1f sen_do o

A E;ncq1ref[ado ção que llW fizestes e'f11 cal'. '9-�� s,e efe.cbv.aram �omlllgoquen os, em mo�a. Tenente açto hoje Govêi'- do Posto telefonzco daZz; de· ta do c01'rente mês tOl'na.se u!.rmo, na IgreJa m_atnz elestaA peça em ap� eço tem,
no. Sauds." /ass.) " Ne'rv signando d diarista F1'ancis· conveniente me en�i(:í:- com CIdade, ele �omunhao, �eral, ás

no alto, o deposito geral K' 't "'C"h "f' '" P 1'" »-
''0 Grob'àn para Encarregadp urgencia, ,afim de poder' re- 7 hora:, mIssa po-n�lfl�a1j ás

d 1, 'd abal'xo' UJ' Z." ��" OJl,Clq,_ ,do. 8 trecho, e do PostfJteleto- ceber, no Theso7tro do.Esta- 10.�?rdS, com s�rmao, por,s.i) 1qUI o, e, '., '. . . ','

d S t C CIIlIIll" elas e'x,tl-emidades «Teu- I ema:;; ,p Uniãb nzco (J an a ruz. do, Ó quantitativo da verba e� la',revma" cnsma, E; procls,u -

"
'

"
"., i �, :

'1:"
-' ,'c· "':'NJ

.

'---,_......_-- d((. ma,nlttt:nção da aludida soo, a bude, qll-� esteve g i/f//'da coluna metálica, um : F'.l<.rianópo. is, ;2.1,." \, r.
- Pel��' Correios Estação d-e'lliJonta, ,at,é a da- demente �oncorncf,a,pequeno tubo de vidro, 2�3. r:�€sol4ç;10 Df. l.Oqp -

ta em que, foi extinta, 'uma
" D: Da,l11�l, ,que ,se , d�muroll.

que recebe, automatica- de ontem Jo.stle�' pr9mo;vi- Telegn;í:nas do RÍo pa- procuração com os ,hJderes. ��tIe nos ate ,qu<_lrta feira pr�
mente a aasolina do de- do p'Üsto- pnmelI�-O te.nen- ta «O Estado de São Pau- necessârios. x.ltua passada, fOI bastante VI,

'1)'O!,Sl'to'g'e,I'�l e a de,'spe]'a, te pt, Pa, r,::;l.t,)ens "" pt (a':-'s.) 1
"

h Ap1()veitando o ensejo qtte slt�do por pe�soas ,ela' nO,s�a
u, 'ti'

•

h'
o» anunCIaram 'a pouco se me apresenta Iwradeç,}- \11él1S· alta s\,>cleelade,. que 'temtambem por meio auto- Ce!. Camz1;t a.»

, que, 'por Qonveniencia do
vos. os l'eleva1'ltes, bserviços �o emll1ente préla.elo coe:;ta-

mático, nos i3queiros. I <�'Fener!{e Lemos .. P. serviço, p director dos que p'restastes, administram. Çluano um verdadel_ro condu,
E' como se vê, uma UniãO, Florianópolis,' 22, CorreÍ'Ôs 'l�ésolv�u supri- do por algnus' anos o de. tO,r, da grande ell�:ese, a s.

l)eça engenhosa, essa que Parabe,ns. (as,s..)RaulMa- mil-.,,�' linl�a [>osJa1 dt U- partallle'fzto extintó" em cujo e:xcI�. r,evma. e,m felIz mom�n-
V· 1

.

v: cargo em�bregastes o l1u!lhor, to c:nhacl�" tal � reconhe�ldaO sr. S e r g i o lJe a riazinha.» '., .. nião da ,ítórja, ,á esUlcão
dos vossos esf01 ços, pelo SOIUd ,d,e vutudes, ,que or.,amteve 'exposta- no acredita- «Tenerl.te l.emos. -P. ferroviária'local, no. Esta.-
que 'Vos, apresento, com os

o esplrlto e�cl�recldo de Dom
do Café Carvalho', e a Uni::o,' Florianópolis,'< 22. dt>, 'do Paraná, bem, como protestos de' minha eleVr1da D�D1�l Host:n, c: quem «O Co-
qual merece ser vista por Parabens. (ass.)' MaJ'Qr passar � $. ;' 'jurisdição - da consideração e esti'rna; as merCIO»-apI oveltai1�O él data:.

,

d" d minhas qu� transcorre elep'JIS dei nmp.todos quantos se lI1t.eres� Marques, çaps. R-égis;,San,- a _immstração ',o:;; Cor-
,. _ nh21;29-apresenta os seus ressam pelos noss�s artIstas, tos, S,olon. e ;MarinhD, te- 'rews .do Est,ado de Sa��a Cal deaz:> Saudaçoes. peitosós cumprimentos.dentre o.s qUaIS oc�p';1 'nentes Delayty �8teroiJe, Catanr;� as lInhas" po:staIS (a) 'Manuel M. Mata Junior -"�_ _-

lugar salrente o sr. Vlle- ;Pire� Mauricio Clemente de' Ul1lêiO da VItona,. a Di1 eetor Edilberlo! Sch;malla, a quen� . en�iam0s as l\faydr, Osmar,' 'Améric'o: :,Cruz, �vI�eb�d() e União
===========f 1 t pelo d V t ' Pal a AcolUpanhadQ de'suaexma.nossas .e leI açoe$, Bernardino, Mendes, �i-' a

.

1. opô :1 me s,
',iz Federa1. esposa dona Angelina (lePrós-seu precIOSO ,tr�balho, fru,.- b'{1'�, Mal··tl·Il�. �,...t-c-

O S h' 1 f'lh' 'u,
� -

C- B 1'" S· -'

-ilustrado'patríci,o; ql,lE' pero· c ma,. e' lOS" seg�1to. cotno deIxamos aCI-
_ .-<t� _. J

l' ap·., 'e ffi'lro ampalo,
d 1 1 para' Poço Preto, onde fixouma ditt), da sua esclareci- : .

' "e pessoa 'e rea ,e estaq�le, resIdência, o sr. Edilbetto Sch-da inteligência e do s�u· DR." ,., Comemurou, no dIa 23 em o nosso melO SOCial, mal funcionflric do Teléarafo
apurado gôsto á arte, em. � CI r'locr. G K'r'u" 'ger'� d? ,corrent�,? seu aniver- foi' mU,ito c�m_r:)rimentad<?, N�lC!Onal,; e l,10SS0 ex-co�líj(l-

: a ' ,J "" ,.:, 's,ano na, tahclO o sr,. ca- pelos seus '1,numeros aml- .nllt'lro de trab�, lho. ·i.que s. s. é mestre, prova-
A -b I1 : ADVOGADO·, : ,pitão' Belmiro Sampaio, gos. o om amlg,o, que (�IXOUe o. :" j

,
.

,t" d . d't dA' 't� B 1 '. S, _

entre nós largo CIrculo d\flrnle.s--------.---- i ' Rua 1 de.Setembro,n. 16 : ,vropnE' ano ,0 aCle 1 a? ,_o capI a� .

e n�lIo ôm
8sami:3ades, elesejamo�lbe n�UL'g]l11'I:n;,e-')')o:) COd,;ccIOllados CO�1, : P I U'-' _'. S, r"tha 'na 1 ,Hotel Sa,mp81o, desta G1-, paIO., as. fehcJtaçoes de «O ta!" felicidades" erp, a ,sua no-todo esmero e caplh • Dr o RIaD .• l.nI fi

_. 'dade ef 1" 'suplente doJu- Comercln» '

, 'dA ", fcho) só na tipografia de O COJllércio ': :
.

, .
'

.', - . va leSI enCll;l. ,

---------------�-------------�---------�--�--------------�-----�----�------��.---: �

: l's0bre' cüjcl dorso vivia'rr1' lhé a posse. 'gué e muita crueldade, os
.. :: Historia do 'Brasil nara Crlanras' :: .. nos �ab�llo�' a claridàd� Seria difficil prever a usurpadores de além mar

: ,]I. ' Y
, ,:. flammante do sol e nas quem sorreria '.a 'victoria: :copseguiram finalmente:.. .......... : Pelo "profess'or 'ODILON 'fERNnNDES t·�· .... ·�...: ,faces o branco das, ateias. Si uns, levavam vanta- !apossar-se do vigoroso e'.�

� r·
.. · .. · .. ·· ··

i 'Eram altos, robustos e gem em numero e arma- éubiçado gigante, qu�-mu-- ....... v ç......

,valentes;' ávídos de rique- ,mento, os outro� ti�ham 'l,d?U assif? de�;:nhor"masOS USURPAD0RES opportunidade favoravel za e de' poder; nada te- a seu favor a llltellrgen- 'nao de sltuaçao. . ,

para cair de' surp.reza so- miam e. niilda 'respeitavam. cia e a coragem. Nov(J, forte, viril, COJ:tI-A pr....eciosa conquista bre elle ,e anrebatu-Io ás I . Inimigo terrivel, pela Mas houve um traidGr, nuaV3, 'entr�tanto, SUO]u-
que. representava o gi- mãos dos que iGio-samen- f01rça 'e peja crueldade. vil e scelerado, cuja re- gado por hoinens que el:
gante dominado e de cuja te" o guardâvaln� , ',' I, 'Desde: l<'Jgo mostrou a habllitação procuraram le �ería capaz' de' esma-força se " aproveitavam RepelHdos 'os pTimeir;os- :,sua sup_erioridade P. dela embalde.

, gar ás dezenas ,si- díspu-habilmente os seus des- usurpadores, outros, ,se s� - pl:evalecendo, tentou Dentre os que defendi.;, zésse da sua liberdade.cobridores, era uma t:x- apresent::wam mai3 aguec lograr; pela força, o que am o gigante houve um - Esses estrangeiros Ou"
citação f�on�tante, ao ego- ridos € mais foLtes, dis- outros, 'pela' astucia não miseravel desertor que sados que o roubaramismo e á ambição de ou- postos' a conseguirem a puderam realizar. foi offerecer no inimigo aos seus prime:rQ� donoStros homens, aventurei- qualquer preço o ,seu "in- '.' Lutas cruent_as e pro- os seus snvif;os. foram os Hollandeses e
ros e ousados como tento..

.

l<.lngadas �:e travoram én- E só assim pela traição, o juqas que á elles 0ren-aquelles e que rondavam Eram homens' de"'outra tre os s(whores do'gigan- conseguiu este afinal o tregoH chamoü-se.' C(:Jla�
sem cessar, nas vizinhan- raça; tinham, nos olho.:;; o .te escravizado e' os que seu intento e depois de bar. f

ças, ó espreita de uma azul profundo 10 alto mar, lhes pretendiam usurp8r- muita guerra, muito san- (Oan t inúa)

Illaugur.ção da séde social

Um engenhoso trebe ....

lho do conhecido er­
.
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